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PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES

SANTA CAT:H:ARINA

ESCOLA PARTiCULAR DE INSTRUCCÃO
PRIMARIA

•

REGIDA POR J. M. DUARTE

TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUICÃO
•

p, ASSlGNATURA f Folha do dia 40 rs. f As assignaturas poderão começar em

Trimestre (capital) ........... , 3$000 � iS qualquer tempo, mas terminam sempre em

(pelo correio), ....... 4$000 +
" atrazada 80 " � março, junho, setembro ou dezembro.» I

NNO III Terça-feira ��3 ..-.le Maio de 1882 Num. lJ.�

Agencias
O JORNAL DO OO�l-

1 ROlO vende-se nos se­

tintes l)ontos:
Praça do mercado, venda
iz Camillo da Rosa.

raça do mercado, taboleiro n. i,
. Jorge Favier.

fI ua de João Pinto n. 24, loja
ferragens de Joaqui rn Martins
ques.

[e
_

ua da Constituiçã� n
.. 46, ven­

e João Manoel Teixeira.
li ua do Menino Deus n. 85 A,

da de Porfirio José Rodrigues.
, ua Auréa n. i8. venda de José

.

ssimo de Carvalho.

CA�VÃO,A
Ivos conto nada, minhas for­

fo e amaveis leitoras.
íUrahido pelo magnifico annun­

.".\sr. Bragazzi, cahi na asneira
1 1ar ao circo no domingo ..

�m solemne fiasco!
J ,.._ )

. Lasco, sr. Euclides? Fiascot-s­
.

'ais vós n'este momento. Pois,
rabalharam soberbamente todos
istas, inclusive o urso? Não
'fadou o Alarcon ? Não achou

�.jivel o Fort na caixa de guer­
r. ragazzi? O Augusto? E as

<;�\as meninas? Pois mesmo

J Inada q ue lhe agradasse?
elQ (\ fme,lcil de contentar, sr. Eu-
,1 azÔ1r. é um terrivel !

.u:\
c o �i .

h h' I��, mm as sympat tcas :

-

O
':púle tudo, mesmo tudo, si

])\ do VO:i50 agrado; mas ....

f le, i! temos mas, sr. Eucl ides;
:pmos excepção. 'O sr. fallou

le if'-(,' e, si é capaz, :diga 'quem o

; • Á

»

»

»

publicados diariamente, pela insi­

gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po­
dem começar eU1 qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

OFFICINA DE MACHINAS
DE

MANOEL JOAQUIM .COELHO
Tem sempre completo sortimento

de paineis e balaústres de ferro
fundido para saccadas, gradis, por­
tões, praças, jardins, etc., econcer-
ta machinas de costura. CARTA
3i RUA DE JOÃO PINTO 3i

ERASMO
AGUIA DE OURO

LOJA DE FAZENDAS DE AO PRESIDENTE DA PROVINCIA
SEVERO FRANCISCO PEREIRA X
Ten1 sempre completo sortimen- E.

to de algodões, riscados, baêtas,
tem.

chitas, flanelas, lanzinhas, cassine- V. ex. bem merece da pro-

tas, linhos, pannos, casemiras, vincia, desde que lhe poupa
chales, camizas e outros muitos um enorme sacrificio.
artigos a preços baratissimos. Nas circumstancias peno-
4 LARGO DE PALACIO 4 sissimas em que nos achamos,NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS ,-

Luiz de Pedro·, a'rtl'sta ourives,
CONFEIT1\RIA E REFIN1\ÇÃO qualquer despesa impensada

PER.SlE"ERA�ÇA ,,-

acha-se habilitado para avaliar e Completo sortimento óe doces, e um vexame para o presen-
reconhecer joias de ouro e brilhan- assucares refinado e grosso, vinhos, te, um' onus para o futuro. '.

te. Exerce este mister mediante o que ha de mais confortavel ao V. ex. comprehende-o per-
rasoavel gratificação. estomago, preços baratissimos. feitamente, e manda sustar
iO RUA DA CONSTITUIÇÃO tO 5 RUA TRAJANO 5 aquelle clamoroso contracto

J, A, Portilho Bastos, que se improvisara para a

edificação de um novo mata­
douro.

Se o matadouro, que te­

mos, precisa de alguns repa-

AVISO
O Sr. Euphrasie Cunha chama Acha-se aberta nesta folha uma

aattenção do leitor para os annun- secção de a.rvrvuaicioe aspa­
cios que publica na quarta pagina. I cia.ee, até 10 linhas, pari� serem

São admittidos n' esta escola mais
20 alumnos.

Mensalidade. . . . . . 3$000.
de 63 RUA DO PRINCIPE 63

E VENDER BARATO!
Café moido superior a.. $800
Di to em grão......... $500
Fumo Rio Novo picado.. 2$500
Dito » » emcorda.. 2$200

NO ARMAZEM DE

kil.

es ��UNCIOS ESPECIAES
'zirO ESCRIVÃO DE ORPHÃOS

88 .;TONIO THOMÉ DA SILVA
. �. seu cartorio e residencia á
i �Aurea n. 1, onde pode ser

h,:ado das 7 horas da manhã
• �<S> '. tarde,� "Q

!��s�""'=O=L=H=E=T=I=M=====':_=O=fi=a=sc=o"',=n=ã=o=e=o=qu=e=q=u=er=e=is=d=i=-=j=o=go=s=d=e=e=q=u""'il""ib=r""io"',""..=.T""'o""'d=o=s,=m=in=h=a=s=ap=a=l=h=a=ça""'d""o=s=?=N=i\o=o=bs=e=r�va=s=te=s=t=u"_do
�).\" zer ? Pois eu vos digo. Aquella me- adora veis leitoras, todos me agrada- isto? Não foi um solemne fiasco?
,�,� nina, que pelo nome não perca ...,' ram, tudo me satisfez às mil mara-

-A menina, a menina, sr. Eu- vilhas; mas ...
elides· -Mas, sr. Euclides, ainda mas ...

-Mil perdões, minhas graciosas! Si confessa que ficou satisfeito, corno

Eu ia dizendo que aquella menina, fallou em fiasco, e vem com esse bir­
tao tenrinha ainda, faz verdadeiros rento mas? Cartas na mesa: foi ou
pro gios de elasticidade: é uma bo- não foi bom o espectaculo ! si foi,
nec _ de borracl,t' Não lha dei pal- não houve fiasco; e si o não foi n�o
mas, porq ue UI' O qU(:;hO, que me fi- diga que tudo lhe agradou. Expli­
cava palas cos1ccessorm'ahiu-me no que-se
momento oppoaquel1o<, l cando uma =-Sim, minhas senhoras, o fias­
sarai vada de lé')s ben

oo

lsas, repeti- co ... E foi mesmo. um fiasco feio .

das em côro pel, d
S, ada que não Sahi do circo aborrecido, contraria-

falta nunca aos'2 O Plculos. Fiquei do, raivoso. Estou certo que não deixareis de

indignado com t qta incivilidade, Não reparastes na assuada que si dar razão ao

com tanta grasseI ''i, e não saudei a levantava de todas as bancadas do VOiSO adorador,
menina. amphitheatro? Não ou vistes milha- EUCLIDES DE CASTRO.

Depois A.la rcon com a sua robus- res de alcunhas, de epithetos, de

tez; e Bras" 'h'" II u e fez mais do que apostrophes, d�� lerias, de eh ufas �. S. Esquecia-me pergunta r-vos
se poderia esperar de um homem en- mal soantes? Não notastes o afan si ryão entendeis que a policia tem o

fermo; e Augusto com as suas artes com que se reclamava cnnstante- dir,€ito, sinão () dever, de cohibir a­
magicas, que não_são l�ovas, é ver- mente � pr.esença do palhaço, a in- q\Jlelle .abuso, mandando reprehen­
dade,. mas que nao deixam de agra- cnuveniencia com qu� mais de uma d�r os berradores, e até fazendo-os
dar ainda; e Fort, o bom dom�dor v�� se lhe offendeu a.Justa susc�ptl-I sahir do meio da gente ser ia I
de féras e melhor rufador de caixa; bilirlade ] Não apreciastes a digr d

. . t
e a senhora Candida Bragazzi,a gen- aspereza com que de prompto T

I
Enten eis asslln.

.

til equilibrista; e ainda Alarcon com poudeu esse, que alli é palhar' Pois eu taml:em,
..

e muvts gente
os seus saltos mortaes e Palmira momr-itos, porque precisa sel boa, meaos ... ,polIcIa) _� ., __

b '-l' 1 ---....... n 'I �JUU. ,.-

com a ra eca; I)
_. 1'.11 r "I) me v

.

1 .. ! '...'"'' .'

Ricardo Barbosa & O.

5
PHARMACIA POPULAR

,

LARGO DE PALACIO 5

-Mas, sr. Euclides, a companhia
não é culpada, nada tem que ver

com isso; portaato não lhe pode ser

attribuido o fiasco.

-Nem eu 1h'0 attribuo, minhas
caudidas leitoras. A companhia des­

empenhou-se perfeitamente das pru·
messas feitas em annuncios.

Quem fez fiasco foi a educação de
muita gente que se préza de bem
educada.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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1'08, se a saude publica os 1'e-1 geris dentro de certos limites.j E' preciso melhorar o servi­
clama, estou convencido de Desde esses remotos tem- ço da passagem do estreito,
que v. ex. não deixará de 01'- pos até os nossos dias o se1'- embora deixe a provincia de

denal-os, se os julgar impres- VIÇO não tem soffrido notável ter ahi uma verba de receita.

cindíveis. pautando as despe- alteração: o arrematante pa- A autorisação para este

sas pelos recursos actuaes da ga a importancia da arrema- melhoramento está consigna­
provincia, que n'esseprocedi- tação, e não se fiscalisa o da na lei 11. 907 de 8 de Abril
mente só enxergará zelo pelo cumprimento do contracto. de 1880, arts. 40 a 43.
bem publico, e louvará a des- A� e1fl�aI'C2l,ções do trafego Chame v. ex. concurrentes,
pesa. não �passão de unias canoi- estabelecendo de antemão as

(

O de que absolutamente se nhas sem a mínima garantia condições em que deve ser fei-
não precisa, o que absoluta- de segurança, taes como erao to o serviço, e impondo multas
mente não

i
se pode fazer, é ha quarenta annos. Quem tem pesadas por qualquer falta de

um novo edifício porque o affuzeres em qualquer das cumprimento d'ellas. O con­

actual ainda satisfaz as neces- margens prefere ficar prejudi- cessionario, livre do onus de

sidades, e porque a província cado en1 seus interesses, a dar á fazenda uma parte dos
não tem dinheiro. i fiar sua vida de tão frageis seus ganhos, e tendo um lapso

Eis o porque foi verberado barcos, quando soprão ventos de tempo bastante longo para
o acto da presidencia 111an- rijos e o mar está cavado: só resarcir o capital que empre­
dando lavrar aquelle contra- homens habituados a Jogar a gar, pode prestar excellentes
cto; eis o porque a opinião pu- vida contra os elementos se serviços em bem da commodi-
blica louva o acto pelo qual atrevem a fazel-o. dade publica.
v. ex. mandou-o voltar ao Nãó ha alli UIn pontão para De v. ex.

limbo. passagem de animaes, bastan- respeitador attento,
Em nome da provmcia te grande para conter oito ou ERASMO.

agradeço-o a v. ex., dez, convenientemente cerca-
ABSURDO

s:

. _

do para evitar que os animaes Ante-hontem de tarde foi injus-Aproveito esta occasiao se atirem á agua. Ha ape- tarnente recolhido ao xadrez da po­
para, COIlI a devida verna, nas uma balsa, isto é, algu- licia o jovem Carlos Lostada, por
lembrar a v. ex. um dos mas taboas atravessadas 30- ter, informam-nos, pisado com o

muitos melhoramentos de que bre duas canoas de differente pé a .calça branca de uma praça
precisamos, e pedir providen- tamanho, • sem o menor res- daquelle corpo, na occasião em

.

it que atravessava a rua dos Artigos�las a respei o. , guardo, onde os annnaes en- Bellicos.
A passagem do estreito en- trão com di.fficuldade, as mais O povo reurno-se em frente ao

tre a ilha e a terra firme tem das vezes pisando-se, e d'onde edifício onde se acha o corpo poli­
sido desde tempos immemo- frequentemente se atirão á cial e ahi pedia com instancias a

riaes uma pobre fonte de re- agua, com risco dos conducto- sol�u!a' do infeliz jovem victima �a
ceita consignada em todas as res que, de pé entre elles os tr�Içao .

de u� guarda sem dISCI-

1· d t P
,

>(':
,

, 'r. plina; immediatamente compare-eIS· e orçamen o. al'ece- segurao pelos cabrestc�s, po- ceu o sr. delegado e satisfez o pe-me que a prIncIpIo se fazia dendo ser arrastados a agua. dido do povo, que era justo, pondo
esse serviço por administra- Para animaes vaccuns não em liberdade o mesmo jovem, o

çao, segundo deprehendo da ha nada ... só um nado de 400 que .louvan1os.
lei n. 202 de 1844, artigo metros, que os obriga a beber Consta-nos que dera (T ieixa

15°, que diz: « As passagens grande quantidade de agua
ao dr. chefe de policia e que es-

do estreito da cidade poderão 1 d te também imrnediatamente dirigiosa ga a.
um omcio ao commanclante do ror-

ser arrematadas 1)01' nill até C
.,

t
- (;

, �. ,'. ()nS�l�nClosanlen 'e nao se
po p6dindo a punição cio gual�3..tles an�os. ))

..

Isto slgolfica pode eXIgIr n1aIS do arrelna- O acto praticado pelo sr. (tI'.

sern'duvIda dIfficuldades COln tante. Elle paga um conto de chefe de policia, foi bem acolhido
que luctava a adn1Ínistração réis á fazenda provincial, pelo povo quando o soube; e �.s.não
para fazel-õ, despesas sl1pe- con1pra canôas, conserva UIna

deve des�a.nçar �mquanto nao sou­

riores á renda respect.iva ou IJonte do lado da terra firule,
bel' que fOI punIdo u� agente da

t
.

d' t ordeIn e segurança publIca, que não
ex raVlOS es a 1 .,

,

/

•

/ J

e �ag.a s�.larIos aos canoeIros. trepidou en1 alterada por causa das
O que e certo e que aesde D®POIS d lstO que lucro pode suas calças brancas.

muitos annos o privilegio de réÍle auferir? -

dar passagens no estreito é' E entretanto soffre a com- rrOURADA
arrematado em hasta publicit, modidade publica. Ante-hontem teve 'lugar a

obrigando-se o arrematante n Já é ten1po de cuidar-se corrida annllnciada que foi

pagar á fazenda a quantia do bem estar geral, de sa,hir regularmente.
contratada, alén1 de satisfa- dp estado de atrazo em que Domingo dá o sr. Vascon-
zer n1uitas outra(f;l condições, t,g'lt IS perlnanecido, e tentar cellos o seu beneficio.

...
te�do em. C�l�P������o .�nn��--I�í· ��sso no calninho 1� � Pelo".anl1t:�,ncio �ue f�� s. �.

meira vez nesta cidade, du
vaccas, e uma terneira pa ,

meninos.

Desejamos ao sr. Vascot
cellos uma bonita enchente].

Quando já estava a entrar pa
o prélo a nossa folha, recebeu
par ticipação do sr. Vasconcellosj]
ter morrido hontem uma das v s

cas que estão annunciadas; e s 1
suhstituido por Ul11 novilho. 1

CIRCO GYiYfNASTICO-r.
ZOOLOGICO

Os srs. Fort & Brazaz I'

continuam a atrahir e;;o1':'
concurrencia de povo ao s

CIrco.
P

A·
/

f
- H

8S1111 e que na uncçao d
ante-honrem acommodou n

circo mil e tantas pessoas. s

Já vale a pena pass,
uma noite em claro. 00

O grande Augusto faz h ql
o seu beneficio, em que ap

e

Xl
tudo de bom (JSsentará

tem.i. s

Elle pede a coadjuvao
não só do nosso illustrado 01

."

blico, conlO tambenl da ra Pi
siada. ra

.0

OBSERVAçõEsMETEORO! ��
GICAS II:

Dia 2i, ás 4 horas da. tarde. iJ..t
Barómetro 769,4.
Thermometros: minimo: i'�

maximo 24,4. DJCéo limpo. Vento nullo.
._

Dia 22 ás mesmas horas. '.'
J

Barometro 768,0. ,A
Termometro: mínimo i sé

maximo 24,8.
Estado do céo: nublado. Vara

SE fraco. ' nel
• de

Foram hontem abatidas �' .

consurno da cidade 12 e antf;J- "eeISII
tem iO rezes. O. ,

ste.

PUBLICAÇÕES A PEDI ��VI

.�O COfilmel'·cio O
Mandei citar a firma COlllml ab�

dos Srs. Faria &, Malheil'os, a a

pagar-me Rs. 338$4,1 O, qu �e7"(

são devedores. ez o'
Appresso-me en1 fazer est ito,'

claração, por me haverem esca aI
estes senhores - que ião, pro jadi
contra T' ir,;!d. Jeclaração' d 'm

deste nlez. veE

Volta!'pi ao ii - umpto. ter

Deste!Tro, '1 �-t (' e �Iaio de 1 '1.IT'Z

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



L---ED�ITA=---ES_
..........

�·CORREIO j
CI CD RICRIATIV.aAJ.f"andega

-

Exiutem n'esta administl
DIRECTORES:Pela inspectoria da. alfand ega

cartas 1 registradas as quaes nãJ'esta cidade, são convidados os
sido pr ucuradas e pOI� igo�ral PIERRE FORTE PALMIRO BRAGAZZIter!essados do carregamento do
residen.cia dos destinatáriosI tacho dinama:quez _KC1Jr:e7 li, forão ai nda entregues: I HOJ E 23 de Mal·o HO J Eocedente de Liverpool e arribac 10

Adão Francisco Machado.!ste porto, a virem requerer no
Bento José Feliciano Fero, Ultimo espectacuio em beneficio do PALHAÇO que não poupará es-

I 80 de 8 dias o que lhes for a bern
Carlo-s F. de Oliveira. I forças afim de agradai' a? publico catharinense, cuja concurrencia solici-seu direito, a cerca de 6 fardo.s
Estacio Francisco Pessôa., ta, confessando-se desde J�,eternamente grato.a marca Z A N com os nume-
Florentino e Barbude. ft O AT> /�S DA COMPANHIA� 10113,10132,10134, 10131, Gl'ett�.\' V. Tereja . )i á bella cidade de Santa ���hlrina é com variadissima funeção, verdadei-

S 137 �
e .1�133, os .quaesb apre= Marco José de Sant'Ann� ra noite de praser. Magn�ficos trab.alhos dos ursos da Rus�ia e Pyrinéos .

. tão indicios de avaria, e em as
P. Hohrdel. j MI'. Fort apresentarà alem rle m u i tos trabalhos a apr eciavel scena da80 fogareiros de ferro.. TrazziG·iuseppe. ceia do� urs_os, onde co�nerão.e be.berão juntos, scena esta que o p�blico� Alfandega de Santa Catharina,
Uller Fortunato, \.l não �lelxal'a de. apreciar; ddfic�ls trabalhos pelo Sr. Bragazzi, D.d M· d 1882 - O inspe- I

22 d �Ir' d Candida Bragazzi, José Ala rcon e JOVQU Josefina.
e aio e .

71A" Desterro. e mato f
Dará ârn ao espectaculo com a interessanter r, Pedro CC1JetGJTVO _)V-LC1Jr- '-J. Fei io,

DANÇA DOS AFRIOANOS
s de» GostC1J.

pelo Sr. José Alarcon e Augusto.PREDIOS URB�N�S
, AN)�UNCIC O espectaculo será prehenchido com alguns entre actos pelo bene�elo consulado provincial d es�a ,

ficiado, e
ital se faz publico que do dIa TERRENO

_lide Junho próximo futuro. e01 Vende-s� um na rua.e
te, durante o praso de trinta de.nte Coutinho, com 30

1.8
. uteis, terá lugar á boca do co- frente e 90 de fundos, P( IS
S a cobrança do 2· semestre do ou menos; trata-se com

osto sobre predios urbanos e o Ebol.
h�ue trata a ultima part�doart. 6' JlA-\\-L-U-G-A-SE o sobra �:lili n. 936 de 9 Abnl do anno ��Trajar.o n. i 2 .P imo passado em todos os �ef�- com Francisco Vieira de

_

s dias das 9 horas da manha as --
_

da t�rde, devendo os c.ollecta- ATTENCA (satisfazerem os mencionados
M j

. 1;; A -a-

o�tos dfentro do sobredito prazo, _

oec a na
noo

pena de não o fazendo, serem tacao'dPaga-b�a
ados com a multa de 5· por merca o, n. _

$
• ,la,Dinheirr

es-

'.

I d rnlllercioJorna (

��sulado Provincial da cidade
O esterro, 1· de �1aio de 1�82.

administrador-th e s ourelr o, -

.
e. tiorvio Luiz do LivrC1J- -

l'n�t�o�.������i�

. ECLARAÇÕES
-

AO PUBLICO
11l'é Feliciano Alves de Brito

�a que tem liquidado todos os

egocios n'esta praça, e que-.
deve a pessoa alguma. SI,
, alguem se julgar seu cre­

s ueira apresentar, sua con.ta �m
te- esideucia, rã rua do Prineipe

. """

�st�rro, 15 de Maio de 1882.

�DI Lves de Brito.

COMEEF\CIOo O
m abaixo assignados protestão

ros, a declaraçã- que, na _Fte­
q erecção de lo�t�[n sob n.

z o Sr. José eliciano Alves
est 'to, na qual (..1� nada dever a

es� alguma; protesto gue, na

profJ.de de cl'e��r�s fiserao hon­
.

d m carta dirigida ao mesmo

ves de Brito.
terro 19 de lvlaio de 1882.

,
.

de riC1J & Jv:I.a,L';lJeLros.

.

Encarrega-se ;Ir;: f � 'E!' V.:.tn:\Jol't.tr para bordo e i ':lIa o interior os
"'\1'" I ,",:)t"lt'''_ " )J:1' LTPIlci ';!]( r 't)()r mar, fi'tli'l' lt)(': l,-'riOl..U{j\)1..) '�"'J. ,_,,..I....i

�l ,
.

empreste
tr t1

B
O

�

.l
LUCHE

,e cu-

00

prej:-
Ph,

ente na

LAR

AR

A
, 5

iiador;
,

DESPAC.
a 2$000 o

typographia

AÇÃO
hesta

!

!

LA VAI OBRA
A entrad .. e a quinhentos
Quantia que não aleija
Quem vier com dez tostões
Pode inda tomar car vsja

Ai que dores que tormentos,
Que triste e cruel penar
AI que dores que sofri menta
Se algum bilhete ficar!

Ai que dores não sinto eu
_

Neste peito magoado-

Ai que dores não sofro eu
Por não ter tado passado!

Ai que dores, que triste sorte,
Que desespero sem fim
Venha uma encheu te bem forte
Pois tenhão pena de mim!

Não tsnao veias pOliticas
Fiz isto com muito custo
Só peço a que não faltem
Ao beneficio do

AU<GUST6
o gerente,

Augusto M. de Souza
---------------------

UDT DA 4MEBICA
DE

·fHOfV1A PEREIRA NETTO
I_JA,_(��;·UNA

Este estabelecimento, montano com lodo o caprirho, e·{:ha�Je em
condições de receber as Exrr.as. fil,l1liJi��s (1 mais Pf:"s.lgtljros Ip:lC quizs­rem honral-o; assim C0l110 r-cebo lJi'Jl�;lonlstas e j!wnuce comida parafora.

íl�\_HAX'rIDO J::_\1" T1;J)Ü .ASSBIO E lTRC}·.PTIúÃO
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NO Largo d(çO d:leral Osol'io
COMPAl�HIA TAUR(lnlb\CHICA LUZITANA

D6rrlingo--28 dder;vraio --Domingo
HONRADA COJVI A PRESENÇA DE S. nelhc SH. PRESIDENTE DA PHOVINCIA

Grande, !Soberba e de!Slun,'\brante COl(1 �

de corpulent,os, bravos e valentes

rj_'_t-�ES -l�,:l{�rILHOS
E I chi

V_LL\_C:�J�AS E j8ta?e)_V ISS IM_AS
(sendo urna em aspas n�lás), vindas da afamada estaJ)l1chçcExm. Sr. João Pinto

TI rrra. braJvisE o sera terneir·[:}; !
E t

'

f
-

I
esadas '

b '11 id 1 fi' I
s es a n t m aes orao (e ante-mão escolhidos e ar. .

ara esta ri rante cor-ri a, em )811e CIO r o mo-

destn artista Leite de VascoJ.lcellos UIlprlr

��bJlútssionãJht:
j--"!l' t.Odl08 os 8:;U� �'�\'r á fa:e affeiçoados

Ultima corrida em que toma parte o BENEFICIAUS gan t-ndo de seg'uir para o Paraná, afim de prepa-
rar ahi novo circo para traba lhar com sua companhia o

t
U

les que a corrida em seu beneficio será uma

d as melhores que u'estu cidade se tem realisado.
'b elnp(

Ao reti ra r-se deste bondoso publico, entendeu dl:lb'arcir (uma grata recordação, e não tendo outro meio

para que possa graval-a no publico cl'esta cidade, resolve
-

ar n'esta tarde o NEC PLUS ULTRA da arte

tau romach ica, trabalho em que até hoje-não encontrou e é

.

MONrrAli UM TOUI{O PJ ARPEAR OUTRO
Este difficil trabalho DOS lugares onde tem sido pelo BENEFICIADO, tem-lhe conquist.ido

grande� sym pa th ias e Ireneticos <1 ppla usos. Ultimamente, BENEFICIADO execu tou -o no Su I, na cida-

de de Porto-Alegre, via mais de uma vez os seus esforços 1 nente co rôados, montando o celebre e sem-

pre

"
AFAMADO TO

, ,

N es;a occasião, f'orão feitas m u i tas e en.th usiastieas
ex i uuos gauchos para o supplantar, ti verão (1 cle"gosto de d

BANDEIR.� DJ-1Ã_ 'i

Toda a companhia se prepara para n'esta tarde apr�i
para o bom ex ito d a corr-ida. I

GliANDE SUCCESSO ! . GE
Um grupo de meninos, para este fim ensa iadns se pre:
En tre-act» este que m uito tem agraciado nos Iuzar es

A�s 4110raS
logo que presen te esteja S Ex. o Sr'. Dr. presidente da pro
arena:

'

° CAVA.LLEIRO, ° BENEFICIADO, MATl
e o vale�te grupo de pégadores ou i u ter v a l lei ros, os quaes se

flciado, f'az.endo cousas do arco da velha!
Estes corajosos i n ter va l lsi r os executarão n'esta tarde (

G-l1.erra; [-LO 1
episódio cómico este, liue ha de com certeza agradar e fazer rir

.. PROGR.�MN

GRE
a presen tantlo-se em ou tros espectacu los
o BENEFICIADO, até hoje, empunhasse a

R'I1iL ! !

lS os seus rGCU1S0S na arte tauromachica,

ADE ! I
l)Hgar á unha �i terneira !

,

do.

t,·")una, entrarão na

,NANDEZ
\ gratidão ao bene-

PRIMEIRA PARTE
l.°-NOVILHO para o caval leiro Peixoto, s,

muleta por Matheus
2.o-VACCA para Vieira e Fernandez er.

Primeiro entre-:
A terneira para. ot va lente grupo de ri

SEGrNDA PARTE I

3."-NOVILHO, que será montado p.il» BENT
5,o-VACCA para Matheus e o BENEFICli'

Um destes novilhos, que mais se prestar

GUERRA AO I�O.
ADVERTENCIA

Caso algum dos novilhos se preste a esta ar r iscad issi ma
Esta sorte lhe 1e�1 grange�lr]o grandes e estrondosos a ppl ausos !

menclona:las, serao bandarilhadas pelo BENEFICIADO e IVlathel
das a�lterlOres. � banda particular de musica dirigida pelo i nsis
a abr ilhantar a. fu ncçã», tocando maviosas e sublimes peças de st,

.

O r�sto dos bilhetes, desde já pódern ser produrados em rn
frente ao Circo, e na cigarraria do Sr. Baptista, ii. rua do Seuadc

PREÇOS DO COS'l'UlYIE

,

AO DISNINCTO E PHILANTROPICO PUBLI

, ' ,�eal:salldo na tarda de 28 do COl'I'rJOte a minha festa ar tistica, para cuio br
possibilidades e das de minha empreza, dediquei-a como justo tr i buto de ti

J
"

.\ elles pOI" r', . f
'

es rrna e "I <

,.
" .,', o. o iereço o meu a anoso trabalho de dominao: e cun vida ndo oOd·

�I o fJOI';ld"llO" faço-ü na esperança de que secundará os meus esfo';.ç�s, a�imando-me e

I

generosi a,de, ao humilda e despretencínso appello que 01'. faca.
'

Protesto antecipadamente a todos que me dispensarem seu espontanso e vali. ' -']1. I� nen .....
JS e \ v\ <f\\t��'"' '1.

capa e

o quarto

"emez

:i el� plena praça.
1m as sortes acima
corrida segnem as
amente se presta

.ua resiclencia em
la do Principe.

.0, Nunes Coelho

, compativelscorn as li "

e alleiçoados.
. I I" ••

para aósistil' à diversã-. "I> iI
sempre ser de seu cavaI!' ir:;�ll,o I�

!veJ gr'iltidão.
DE VASCONCELLOS

T

� �
�6��?que�',��H <,�.

ll�. ,I

')
rid
tl {; r t­
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